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INTRODUÇÃO

Três grandes problemas tem o fumicultor que enfrentar,
anualmente, nas suas sementeiras: as ervas daninhas, toda série
de moléstias fúngícas, bacterianas, de vírus e nematoide e, final-
mente, a legião de insetos que prejudicam desde o carrego das
sementes até o dano nas falhas.

Reconhecendo o prejuízo que as ervas más causam às mudas
de fumo, quer lhes roubando os elementos nutritivos, quer criando
um ambiente propício ao desenvolvimento de patógenos e insetos,
ou dificultando a incidência de luz solar sabre as sementeiras, vi-
mos. desde 1952, realizando valias testes com herbicidas visando
o controle das ervas daninhas nas sementeiras de fumo, cuja
limpa manual eleva bastante o custo desta fase da cultura.

Em 1961 o Setor Fumo do IAL empregou o VAPAM em alguns
leirões para distribuição de mudas e o resultado foi bastante sa-
tisfatório, pois os canteiros tratados -- mesmo a dosagem de
70 cc/m2 -- não precisaram de limpa manual enquanto nos lei-
rões sem tratamento a infestação de ervas foi tão grande, que se
tornou necessário o revolvimento de toda área à enxada.

Tendo chegado às mãos, por gentileza do Dr. Ferdinand Kern,
da Filibra, uma amostra do VAPAM -- fumegante do solo, cujo
princípio ativo é o metal ditiocarbamato de sódio -- realizamos,
em 16-3-62, na sede do IAL, um teste em 12 canteiros de 8m2
cada, nos quais o VIAPAM foi empregado nas dosagens de 70, 100
e 150 cc/m2 e a semeadura realizada lO, 15 e 20 dias após, de
modo que todos os canteiros de cada dosagem foram semeados em
3 épocas diferentes.
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MATERIAL E MÉTODO

Animados pelo surpreendente contraste entre os canteiros
tratados e os testemullhãs -- no teste preliminar -- quanto à in-
festação das ervas e levando-se em conta que mesmo nos can-
feÍros dosagem eZeuada-período de semeadx7a cwrfo, as mudas não
apresentaram sintomas de absorção do VAPAM, 'foi esquemati-
sado um ensaio experimental onde o fumigante é empregado em
níveis de 40 cc entre os tratamentos e o distanciamento da se-
meadura foi reduzido para 3 dias, sendo as 12 parcelas distribuí-das em 3 blocos ao acaso.

Os tratamentos são os seguintes
DOSAGEM O - O

1 := 40 cc/m2
2 := 80 cc/mz
3 = 120 cc/m2

SEMEADURA -- A := 3 dias após a aplicação do VAPAM
B ==6 }} » )} » )) ))

C ==:9 )) }) » )) }} ?)

O herbicida foi aplicado com regador e diluído num volume
de lO litros de água para cada =2. Os canteiros de l m2 ficaram
assim distribuídos nas 3 repetições:
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Das observações precedidas apurámos o que consta do QUA
DRO 11, seguinte:



QUADRO II
N.o DE ERVAS DANINHAS POR PARCELA DE l m2
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A l.a apuração de ervas daninhas foi feita no dia 30-6-62. ou
seja 17 dias após a l.a semeadura (Trai. A), 14 dias após a 2.a
semeadura (Trat. B) e ll -dias após a 3.a semadura (Trai. C).

DISCUSSÃO

A análise da l.a observação -- mais 2 serão efetuadas -- rea
lizada no ensaio já referido, e que consta do QUADRO 11, permi.
te-nos os seguintes raciocínios :

A população total de ervas daninhas dos 9 canteiros tes-
temunha (2.340 plantas) foi mais de 2 vêzes a população
total de ervas más dos 27 canteiros em que o VAPAM foi
aplicado em 3 dosagens.

Êste resultado dá u'a média de 260 plantas invasoras
por metro quadrado de canteiro testemunha, e a média
de 38,2 plantas por metro quadrado de cada canteiro
tratado.
Se analizarmos a população de ervas daninhas de cada
canteiro tratado, levando-se em consideração as dosagens,
vemos que os canteiros onde foram aplicados 40 cc do
VAPAM p/mz apresentaram o total de 532 plantas com a
média de 59,1 ervas por metro quadrado.
Nas parcelas tratadas com 80 cc de VAPAM por metro
quadrado a infestação total foi de 291 ervas daninhas com
a, média de 32,3 ervas por metro quadrado e, finalmente,
as parcelas que receberam 120 cc do VAPAM p/m2 apre-
sentaram o total de 209 ervas más, com a média de 23,2
por metro quadrado.
Pelo exposto vê-se que a dosagem mais eficiente foi a de
120 cc/mz pois a infestação de ervas más representa ape-
nas 39,2% da população de ervas das parcelas de. dosagem
mais baixa (40 cc/ma).
Em todas as parcelas as sementes germinaram bem e as
mudas não apresentaram sintomas de absorção do VAPAM,
mesmo nas parcelas semeadas 3 dias após a aplicação do
esterilizante.
Temos informações que no R. G. do Sul as recomenda-
ções para o emprêgo do VAPAM são: 80 -- 100 cc/m2, com
o revolvimento do terreno aos 10 e 14 dias para semear-se
20 dias após a aplicação; a possibilidade de semear-se a
partir dos 3 dias, em Cruz das Almas, deve-se atribuir às
condições do solo.
Se levarmos em consideração que o Instituto Agronómico
do Leste, prepara anualmente 1.500 a 2.000 metros qua-
drados de sementeiras para produção de mudas de fumo
(em 1962 :: 2.200m:) e que um homem extirpa à mão
as ervas daninhas de cêrca de 10 m2 por dia de serviço,
poderíamos organizar o seguinte QUADRO 111 :
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QUADRO III

l homem := Cr$200,00/dia :: lO =z de capina manual
2.000 =2 --: 10 m2 := 200 XI Cr$200,00 :=. Cr$40.000,00
4 limpas x Cr$40.000,00 :: Cr$160.000,00

Considerando o custo do VAPAM, em Salvador,
Cr$ 326,00 o litro, temos que a dosagem de 120 cc/m2
custa Cr$ 49,12, donde

Cr$ 39,12 XI 2.000 m2 :: Cr$ 78.240,00
3 dias trabalhador := 600,00

TOTAL Cr$ 78.840,00

Confrontando-se os 2 custos, vê-se que a aplicação do VAPAM
representa uma economia de mais de 50% sôbre a capina ma-
nual, além das outras vantagens que a capina química oferece.

CONCLUSÕ ES

Embora -- pelo planejamento do Ensaio -- 2 contagens de
ervas daninh.as ainda devam ser realizadas, já podemos concluir:

a) Nas condições de Cruz das Almas
VAPAM não afeta a germinação das
Brasíl-Bania, depois de 3 dias da aplicação.

0
afeta

(solo sílica-argiloso)
fumosementes de

b) Embora análise estatística
ervas daninhas, pelo exposto no pre-

120 cc/m2 demonstrou ser

tenha que ser feita depois

sente
das 3 contagens de

a mais eficiente.
trabalho dosagem de

c) É económico o emprêgo do VAPAM, em relação à capina
manual nas sementeiras de fumo.

DISCUSSÃO
EDSON R. DE BASTIOS -- pergunta se nos diversos tratamentos foram

felt&s escarlficações do solo após a aplicação do produto, ao que o autor
informa que não houve escariticações, em virtude dos canteiros de fumo
serem preparados de maneira a não permitir compactação.

REINANDO FORSTER -- indaga se foram usados outros produtos na
sementeira, além do Vapam, e se houve controle fitossanitário, ao que o
autor respondeu negativamente às duas perguntas, acentuando que não
houve necessidade de controle fitossanitário em virtude do aspecto sadio
das plantas.


